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“Lapa — Reminiscências

Faderno Culto7

uase 50 anjosjá se passaram des-

de o “lendário” Seminário da Lapa
— aquela reunião de jovens mili-
tantes do movimento “DROR”de
São Paulo, que foi para muitos um
marco profundo em suasvidas: na
ocasião, em decisão coletiva e em

ato bastante corajoso quandovis-

to através do prisma da “boa roti-
na burguesa”, eles abandonaram
os estudos universitários, que
eram praticamente hábito pacífi-

co em quase todas as famílias ju-
daicas, para se dedicarem inte-

gralmente à atividade do movi-
mento, que deveria culminar na
“Aliá” e no estabelecimento de

kibutzim emn Israel,
tino « 5-5

‎ל ade de Ar-

quitetura” — fosse indicado(jun-
to com mais dois companheiros)
como exceção a esta regra, para
continuar os estudos — sem com
isto me subtrair às atividades ge-

rais e às metas do movimento. .

Não poucas vezes me pergun-
to, o que foi que levou os “cha-
verim” a me incluir neste peque-
no grupo de “privilegiados”: pois
que sinais podiam eles ter dis-
cernido em mim, de umainclina-

ção particularmente forte para a
atividade de arquiteto?
Ou teria sido sua decisão in-

fluenciada por minha posição re-
lativamente de 2º nos quadros dos
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dirigentes do movimento? Ouain-

da, teria agido sobre eles a con-
vicção de que a meurespeito ha-

via um certo coeficiente de certe-
za quanto às probabilidades de
continuação no caminho sionis-

ta? Afinal eu vinha de um ambien-
te familiar declaradamente sionis-
ta, e mais de um fator deixava

entender que no meucasoo ideal

se prolongaria na concretização

da “Aliá”.
Seja comofor, a verdade é que

— mesmo com a nebulosidade de
conceitos, próprio de um adoles-
cente, e demasiadamente tímido
para revelá-lo abertamente dian-
te de uma austera assembléia

comoa do Seminário, já então eu
sentia uma forte atração pelos as-
pectos da arte do mundo visual e
do meio ambiente. E num olhar
retrospectivo, não posso me ima-
ginar senão como arquiteto.
E abençõo aquele momento, em
que os companheiros me encami-
nharam sobre umatrilha em que
ideais e profissão se entrelaçaram
numa síntese orgânica, traduzin-

“do-se numacarreira profissional
“sui-generis”, voltada para a ex-
pressãofísica e construída de uma
sociedade inteiramente nova e
diferente — o KIBUTZ.
Que esta experiência humana

absolutamente inédita tenha su-
cumbido às pressões dissolventes 



 

 

de um mundo dominado pela ilu-

são do milagre capitalista, é tal-.
vez uma das manifestações mais

tristes que minha geração — cres-

cida à luz de acontecimentoshis-
tóricos empolgantes — presen-
ciou,

E para quem como eu havia
assumido com umaidentificação

tão completa, ao mesmo tempo a
idéia kibutziana; o contato e a

admiração com o novo tipo de
homemjudeu, mais verdadeiro e
mais essencial; e a aspiração à

criação de uma realidade física
planificada para este novo homem
e esta nova sociedade — a perda
simultânea de todosestes valores
significa uma crise sem dúvida
mais complexa do que a inevitá-
vel metamorfose decorrente de
um processo biológico.

Inútil buscar explicação ou
“consolo” no conceito de inevi-
tabilidade dos processoshistóri-
cos: o fato é que hoje Israel se
encontra despojada de uma de
suas nítidas características hu-

manas, saturada por explosão
construtiva irrespeitosa de qual-
quer qualidade ecológica e
ambiental, e assolada por um
espírito imitativo da realidade e
da filosofia americana comocri-
tério de julgamento prático e
teórico em todos os planos. E
com visível desplante, a jovem
classe dos dirigentes financeiros
e administradores de empresa
quer se apresentar como a mo-  

derna versão do “chalutz” — o
pioneiro que tornou possível,
com suailimitada dedicação e

humildade, o desenvolvimento

de Israel comopaís hojeà solei-
ra da porta do 1º Mundo.

Sobre este fundo, haverá quem
encare aqueles passos da “LAPA”

como um romântico ou quixo-

tesco gesto de um grupodejovens

“esquentados”.
Masa verdade é que nãosóse

tratou de uma decisão que colo-
cou o judaísmo brasileiro “no
mapa” darealização sionista, ou-

torgando-lhe uma medida de fun-
damento moral — comotambém
que abriu para cada um dos parti-
cipantes (e não importa se eles
continuaram no caminho da Aliá

ou se afastaram para outros senti-
dos) horizontes de cultura e de
humanidade que transformaram
cada um deles num intérprete
expressivo de uma visão de mun-
do ampla, profunda e criativa.

E aqueles dentre eles que efetiva-
mente se encaminharamnaestra-

da da realização sionista, são pro-

vavelmente também os que mais

deploram no fundode sua alma o
aparente esvanecimento de sua
clara trajetória.
Mas a história nos ensina que

lentamente os atos de convicção

e de fé penetram na consciência
coletiva, e se transformam em

conquistas do espírito. E
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